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Resumo:

A	designação	da	Atenção	Primária	em	Saúde	(APS)	como	responsável	pelas	condutas	de	tratamento	de	Pessoas
Vivendo	com	HIV/Aids	(PVHIV/AIDS),	marca	o	 início	de	uma	necessidade	de	construção	de	materiais	condutores	para
boas	práticas	nessa	assistência,	surgindo	o	incentivo,	por	parte	do	Ministério	da	Saúde	do	Brasil,	para	a	elaboração	de
uma	série	de	materiais	que	corroborem	com	o	processo	formativo	e	técnico	dos	profissionais	envolvidos	nessa	nova
prática.	O	presente	estudo	objetiva	refletir	sobre	a	importância	dos	materiais	educacionais	em	saúde	no	processo	de
orientação	e	conduta	dos	profissionais	de	saúde	sobre	as	Profilaxias	PrEP	e	PEP.	Trata-se	de	um	estudo	reflexivo,	de
abordagem	 qualitativa,	 do	 tipo	 pesquisa	 bibliográfica,	 a	 partir	 da	 leitura	 de	 artigos	 científicos	 acerca	 da	 temática.
Diante	das	leituras,	foi	evidenciado	que,	com	o	passar	dos	anos,	surgem	novas	atualizações	em	saúde	a	respeito	das
condutas	de	tratamento	e	prevenção	de	Pessoas	Vivendo	com	HIV/Aids,	bem	como	da	população	de	risco,	como,	por
exemplo,	a	instituição	da	PrEP	e	PEP	no	Sistema	Único	de	Saúde	(SUS).	Contudo,	há	uma	necessidade	de	se	criar	ou
reformular	 materiais	 direcionados	 a	 profissionais	 de	 saúde,	 para	 a	 implementação	 das	 linhas	 de	 cuidado	 às
PVHIV/AIDS,	 tendo	 em	 vista	 que	 ainda	 existe	 uma	 deficiência	 no	 conhecimento	 profissional	 sobre	 as	 estratégias
profiláticas,	 como	 as	 mencionadas,	 bem	 como	 sobre	 as	 medidas	 a	 serem	 tomadas,	 proporcionando,	 assim,	 a
participação	 nas	 condutas	 já	 estabelecidas,	 como	 também	 a	 construção	 de	 futuras	 estratégias,	 relacionando,	 para
isso,	o	processo	assistencial	e	gerencial.	Esses	materiais	educativos	para	os	profissionais	representam	uma	forma	de
mediação	na	relação	entre	equipe	de	saúde	e	usuários,	se	constituindo	como	uma	potencialização	dos	diálogos	e	do
conhecimento,	e	reunindo	valores	e	significados	relacionados	à	doença.	Dessa	forma,	há	uma	demanda	teórico-prática
a	ser	trabalhada,	e	que	a	presença	de	materiais	educativos	em	saúde,	que	englobam	e	conduzem	essa	assistência,
tem	um	potencial	transformador	e	potencializador	no	que	concerne	à	promoção	de	saúde	a	essa	população.


